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A MULHER QUE TECE…
Agamedilza Sales*
Ivone Gebara tem a maestria de um tecer feminista. Foi soprada 
pela “La Que Sabe” desde sua concepção e orientada por ela a tecer 
no momento certo. “El tiempo de trabajar sin equipo, de volverme 
diferente de lo que era, se perfilaba en el horizonte de mi vida” 
(GEBARA, 2005, p. 80).
Ela mesma explica-nos como deu-se a arte de tecer feminista:
Mi necesidad de libertad a menudo se ha hecho sentir, en primer lugar, 
como un malestar clavado a mi piel, como una angustia que no me de-
jaba, como una aspiración profunda que tenía dificultades en formular, 
como un grito contenido en mi garganta. Y esta suerte de obsesión 
llamada libertad no se vuelve exterior, social, política, económica, reli-
giosa y pública hasta después de haber quemado mis entrañas durante 
mucho tiempo. Un día, no sé cómo, un pequeño atisbo se muestra, 
un gesto, una idea, una persona, o algunas personas tocan mi vida y 
son capaces de desencadenar de manera múltiple un nuevo proceso 
personal y público de la libertad. (GEBARA, 2005, p. 81).
Ivone tece com palavras faladas e escritas, que vão se arrumando 
em fios conforme seu comando. Cada fio tem sua cor, seu tom e sua 
serventia.
Quando ela tece em linhas teofeministas, elas se arrumam em linhas 
de uma cor vermelha brilhante, capaz de maternar mulheres que por 
milênios vivem sua orfandade divina. Se a tecedura for ecofeminista, a 
linha é verde-cana, da cor da grama das barrancas de minha terra e da 
alma das mulheres lavadeiras, que são capazes de limpar o encardido 
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dos nossos olhos, que nos deixava incapazes de enxergar além, muito 
além das paredes de ferro da clausura patriarcal. Ou de um marrom-
-matizado, das cores da terra onde vivem as mulheres agricultoras em 
um eterno diálogo com as sementes. Se o tecer for em linhas socio-
feministas, a variedade de cores logo se apresenta tendo em vista as 
diferentes sociedades e as diferentes maneiras de viver das mulheres 
nessas sociedades.
Desde que iniciou sua profissão de fiandeira, nunca mais deu trégua 
aos poderes das instituições sociais, políticas e religiosas. Fala que fala, 
escreve que escreve, fia que fia, tece que tece… A tecedeira do amor, 
da solidariedade e da justiça constrói com paixão muitas telas nas quais 
ela e nós nos encontramos costuradas com carinho, amparadas nos 
pontos, fortificadas nos nós.
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